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Como se não bastasse para 
grave preoccupaçao do nosso 
espirito a crise nacional que nos 
assoberba, temos agora a guer- 
ra da Inglaterra com o Trans- 
vaal, que muito nos deve inte- 
ressar de perto e que exige do 
ministério que actualmente oc- 
cupa as cadeiras do poder, exa- 
ctamente o que elle tem mani- 
festamente provado não pos- 
suir: tino c circumspecçáo no 
dedeado transe, na melindrosa 
conjunctura. 

Á guerra narece não se po- 
der evitar. A' data dos últimos 
telegramirm, sabia-se que as 
duas nações apressavam os seus 
preparativos bellicos. Sabemos 
de que lado está a razão; e a 
força de que lado estará? Eis o 
que é impo taníe saber. Pelo 
que diz re :^ito aos boers não 
deixa de ser curioso conhecer 
algumas interessantes informa- 
ções que acerca do valoroso 
paiz offerecc aos seus leitores 
«O Século > Com a devida vé- 
nia as transcrevemos da illus- 
ítp. fnlha lisbonense. 

Pretória, capital da republi- 
ca transvaaliana, dista cerca de 
65 kilometros de Johannesburg, 
umas tres horas de caminho. 

Os boers tiveram o cuidado 
de não ligar directamente a ci- 
dade ao Cabo, de modo a po- 
der isolal-a rirais facilmente, no 
caso de conílicto com os jngle- 
zes. Em virtude dos últimos 
acontecimentos, vê-se que algu- 
ma rasão tinham para esta pre- 
caução. 

A situação de Pretória c in- 
ferior áde Johannesburg; o seu 
clima é muito mais quente, pois 
que a cidade é rodeada de col- 
linas e ao abrigo dos ^ventos 
mais desabridos. Mas em com- 
pensação, Pretória tem muito 
mais aguas correntes do que 
Joannesburg. 

Para áquem da cidade, es- 
tende-se uma extensíssima pla- 
nície atéá estação de Irene,on- 
de se installou uma herdade 
modello, que tem tido um êxi- 
to considerável. Atravessa de- 
pois um desfiladeiro extensíssi- 
mo e desemboca-se no vasto 
amphitheatro da Pretória, d,on- 
de surgem de todos os lados, 
como por encanto, os bosques 
de eucalyptos e de chorões. 

Em Pretória, ha um bello 
monumento: 6 o edificio do par- 
lamento. Tudo o mais daria a 
impressão de uma cidade da 
província,se não fossem as lar- 
gas avenidas e as casas baixas, 
feiras de tijolo,como em Johan- 
nesburg. 

A litteraturasul-africana.que 
já conta um grande numero de 
volumes em inglez e em boer, 
tem um grande cunho de ver- 
dade e de simplicidade. A his- 
toria da guerra de Lobengula 
pelo major Forbes é um bello 
specimen. O auctor conta ahi 

|j tudo o que lhe succedeu, o bom 
J e o mau, os seus feitos e a sua 
H coragem. 

No entanto, os boers não são 
modelos perfeitos, e bem bas- 
tas vezes fazem partidas estú- 
pidas aos estrangeiros. Nos ca- 
minhos de ferro, principalmen- 
te, ninguém faz ideada lentidão 
dos comboios, das paragens 
inúteis, da áuctorisação arbitra- 
ria do mais infimo empregado 

| rara infligir uma multa de una 
j libra ou mais a um viajante, 
j Mas não se pôde exigir decam- 
j ponezes, como os boers, que o 
■ são desde as primeiras gera- 
ções, que st transformem de 
repente em gente civilisada. O 
que elles querem é espaço e 
rebanhos. São admiráveis como 
pionneiros, como vekkers, se- 
gundo o seu termo, para abrir 
a entrada de uma região e sub- 
metter os pretos, ou então co- 
mo aldeões, para viver do pro- 
ducto das suas terras; mas co- 
mo industriaes, administrado- 
res e financeiros estão cm gran- 
de atrazo. 

Tem-se attribuido aos boers 
i tcdasasespecies de baixas qua- 
' lidades de esoirito e de cora- 

ção. Ora isto é menos verdade: 
estão mais proximo da nature- 
za de^que nós, é certo, rnas 
não são pervertidos. 

Ali a família é muito unida 
e bem c mstituida; respeitam a 
auctoridade do pae; a mãe es- 
timada e amada; as creanças, 
acostumadas, desde tenra eda- 
de a reunir, a cavallo, os re- 
banhos dispersos, extremamen- 
te obedientes a um signal do 
pae e promptas a prestar-lhes 
todos os serviços.Vendo o olhar 
com que efles escutam aquel- 
les que lhes testemunham al- 
gum affecto e bondade, com- 
prehende-se immediatamente 
a rectidão e a simplicidade dos 
seus corações. 

Os boers já se estão prepa- 
rando ha muito para uma guer- 
ra provável com os inglezes, 
que elles tratam de renellir vi- 
gorosamente, como já o fize- 
ram duas vezes em victorias 
que ficaram celebres e onde 
elles mostraram todo o. seu va- 
lor. 

Até hoje teem conseguido 
conservar a sua independência, 
ficancjo intactos no meio da 
cinta de protectorados britâni- 
cos que, de dia para dia, mais 
se apertava á roda d^lles. 
D'esta vez, porém, os boers 
sabem perfeitamente que a lu- 
cta será mais difiicfl e mais en- 
carniçada, e por isso tomam.ha 
muitos mezes, as suas precau- 
ções, para estarem promnt as 
para qualquer eventualidade e 
evitar serem surprehendidos 
por um ataque imprevisto. 

Foram enviados emissários a 
todas as aldeias, a todas as 
herdades, para avisar os cam- 
ponezes de jue devem estar 
preparados para a gucira.For- 
maram-se c rpos de voluntá- 
rios, ofliciaes andaram distri- i 
buindo munições, cartuchos e [ 
armas, para substituir as que • 

poderiam ser defeituosas. Os 
quadros militares estão ' for- 
mados e os boers, que são ex- 
cellentes atiradores e magnífi- 
cos cavalleiros, são sufficiente- 
mente aguerridos para mere- 
cerem a confiança dos seus 
chefes. Em volta da Pretória e 
de Johannesburg foram cons- 
truídos fortes e o material de 
artilheria tem sido, iflestes úl- 
timos tempos,consideravelmen- 
te ausmentado. 

Alem dhsso cada boer pos- 
sue tres espingardas e uma pno- 
visâo de duzentos e cincoenta 
cartuchos, tudo em cxcellente 
estado. 

O governo britânico recusou- 
se a reconhecer o novo Esta- 
do, e sir George Napier, go- 
vernador da colonia de Cabo, 
enviou tropas para tomar pos- 
se do Porto-Natal. Foi corajo- 
sa a defeza dos boers, mas ti- 
veram ofinal de ceder, em pre- 
sença dos reforços que, em ju- 
nho de 1842, haviam chegado 
por mar aos inglezes. Em 184Õ, 
uma proclamação do governo 
britânico declarou o Natal co- 
lonia ingleza; então os boers 
atravessaram outra vez os mon- 
tes Drakenberg, e foram fun- 
dar as republicas do Rio de 
Orange e do Transvaal, ao 
passo que c Natal era .nvadi- 
do por colonos de origem ex- 
clusivamente britânica. 

Segundo a constituição outor- 
gada em r8õ6 á colonia, esta é 
administrada por um governa- 
dor, auxiliado por um conselho 
legislativo, composto de 16 
membros, 4 dos quaes são no- 
meados pela coroa, e os outros 
eleitos pelos differentes distri- 
cios; mas a coroa conserva o 
direito do voto a qualquer re- 
solução votada em conselho. 

Na colonia, existem 4 esco- 
las subsidiadas pelo governo e 
varias escolas publicas. 

O território do Nata! encer- 
ra vastíssimos jazigos de carvão 
minera), sendo o mais rico de 
todos o do Valle do Tugella, 
que dista 23o kilometros do 
porto de Durban, onde • este 
combustível encontra geral con- 
sumo. O principal genero de 
exploração £ a creação de gado 
lanígero e cavallar. 
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T (Para os pequeninos 
leitores) 

João, Pedro e Manoel eram 
irmãos. 

Quando João, o mais velho, 
completou vinte e um annos, 
chegou-se para o pae e disse: 

—Meu. pae, já estou homem 

feito e quero ganhar a minha 
vida, correr o mnndo para 
ver se sou feliz, 

O pae muito triste separou- 
se delle dizendo; 

—Meu filho, que é que que- 
res? o dinheiro que reservei pa- 
ra ti sem a minha benção ou 
a minha benção sem dinheiro? 

—Meu pae, quero dinheiro, 
disse João, e quando a roseira 
que plantei no jardim começar 
a murchar c porque estou em 
perigo. Mande meu irmão Pe- 
dro em meu auxilio. 

Disse e partiu. 
Depois de andar muitas ter- 

ras, ter visto muitas coisas por 
este mundo, foi João dar em 
casa de uma ptinceza que tinha 
duas irmãs, tão parecidas com 
ella, como duas gottas dkigua. 

João pediu pousada em casa 
d1 essa princeza, chamada Ro- 
salina. 

A' hora da ceia, Rosalina 
chegou-se para elle, e disse- 
Ihe: 

—Meu hospede, em minha 
casa lodo o mundo é bem re- 
cebido, mas quando nos senta- 
mos á meza fazemos sempre 
uma aposta. Vamos começar a 
ceiar;aquelle que de nós os dois 
comer mais do que o outro, 
é senhor desse outro. Está feita 
a nossa aposta, por isso co- 
mecemos a comer. 

A moça comeu muito, e quan- 
do não podia mais,pediu licen- 
ça para ir até á cosinha ver um 
petisco que mandara preparar 
pelo cosinheiro. 

Rosalina mandou a irmã su- 
bstituil-a. João, que não sabia 
da semelhança que havia entre 
as irmãs, nada desconfiou, e via 
que já não podia mais comer, 
ao passo que a moça cada vez 
parecia ter mais fome. 

Afinal não poude mais e cru- 
zou os talheres, ficando d^sta 
maneira captivo da princeza. 

Já por esse tempo, a roseira 
que plantara, começára a mur- 
char, cada dia mais. 

Pedro, o segundo filho, ven- 
do aquiHo disse ao pai: 

— Meu pae, João corre pe- 
rigo e eu quero ir em soccorro 
delle. 

—Pois bem, disse o velho. 
Que desejas? a minha benção 
e pouco dinheiro ou muito di- 
nheiro sem a minha benção? 

—Desejo muito dinheiro. 
Sahiu Pedro de cosa c an- 

dou muitas terras, viu muitas 
coisas. 

Tanto andou que um dia foi 
ter justamente á casa da prin- 
ceza Rosalina e suas irmãs. 

Antes de Pedro partir disse 
ao pai: 

—Se o meu craveiro mur- 
char, é por que corro perigo. 
Mande Manoel soccorrer-me. 

Assim que Pedro chegou ao 
palacio da princeza, pediu pou- 
zada c na hora do jantar acon- 
teceu-lheo mesmo que a João. 

Era casa começou a murchar 
o craveiro. 

Manuel, o mais moço, vendo 
as duas plantas quasi murchas, 

pediu licença ao pae para ir 
socenrrer os irmãos. 

U pae féz a mesma pergun- 
ta que tinha feito aos outros 
dois filhos e elle respondeu que 
queria a benção. 

Quando Manoel sahiu de ca- 
sa encontrou uma velhinha, que 
era Nossa Senhora,sua madri- 
nha, que lhe contou onde es- 
tavam seus irmãos e o que Ro- 
salina costumava fazer para ter 
presos tantos homens. 

Aconselhou-lhe que acceitas- 
se a aposta, mas não consen- 
tisse a princeza levantar-se, 
porque ella faria a troca por 
sua irmã sem que elle descon- 
fiasse, embora prevenido como 
estava. 

O menino foi direito á casa 
da princeza; c lá chegando, á 
hora de jantar, foi logo accei- 
tando a aposta em tudo seme- 
lhante ás outras. 

Fez como sua madrinha lhe 
ensinara e quando Rosalina se 
quiz levantar, não consentiu, 
ganhando por isso a aposta. 

Manoel não quiz a princeza 
como captiva. Contentou-se so- 
mente em soltar todos os pre- 
sos que lá se achavam. 

Os tres irmãos, quando se 
viram juntos, ficaram alegres e 
foram correr mundo. 

No me'o do caminho,porém, 
João e Pedro, revoltaram-se 
contra o outro, tomaram tudo 
quanto elle possuía e levaram- 
rflo captivo. 

Continua 
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Tem havido muita falta dka- 
gua potável para consumo da 
cidade, por cujo motivo, para 
terminar esta falta, vão ser fei- 
tos melhoramentos, os quaes 
foram orçad « em dez mil con- 
tos de reis. Para esta impor- 
tância. o governo do Estado 
contrahiu um empréstimo com 
o Banco do Pará, de seis mil 
contos, efnorestimo que nos di- 
zem ter sido feito em muito 
boas condições. 

—A companhia de vapores 
«Ligure Braziliana», de nave- 
gação para os portos do Medi- 
terrâneo, vae fazer novo con- 
tracto com o governo estadual, 
tomando o compromisso de 
também tocar no porto de Ca- 
diz. 

—No dia 20 do corrente, o 
vapor nacional «Espirito San- 
to», ao sair d^ste para o por- 
to de Manaus, abalroou com o 
cruzador d'alfandega Caçador, 
causando-lhe algumas avarias. 

—No di? 20, ao dirigir-se 
ao nosso porto o vapor nacio- 
nal «Tejo», ta altura da ilha 
Cotijuba, caiu ao rio o passa- 
geiro de nome Antonio Manoel 
sendo infructiferos para salvar 
o infeliz, os exforços emprega- 
dos pelo commandante, para 
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vapor e cujo fim fc/. parar o 
i-rriar um escaler. 

~ O vapor ingle/ «Obiden- 
-H-ê» , condaziu para a Europa o 
■ Seguinte? _ 

nna.... kilos 01:104 
» 7:07O 
» 
» 

Çi Morracha fina  
difa fflitçé-fioa... 
ira serijanby ... » it;394 
» cátfcho. T  » 2:305 
Importou o valor offidal em 

'049:617-^188 reis, pagando de 
direitos de exportação reis 
142:915(5781. 

—A ultima cotação de títu- 
los foi a seguinte: 

Acções: 
Banco dt. Parát Soí5ooo 

» Clommercial *do 
Pará  i55f5ooo 

» de Credito Po- 
pular  1200000 

» Norte do Brazil roobooo 
.» de Belen  loooooo 
Companhias de: 

Seguros Paraense... Sonçíooo 
"» Amasonia... 155-5000 

» Commercial. 1455000 
» Segurança .. 140-5000 
d Previdente.. r355ooo 
» Lealdade... i355ooo 
» Confiança... 1255 xio 
» Confiança com 

40o o- • 
Lovde com 

60 7o- 
Uniao 

40 
com 

0/ /o- 

1005000 

835ooo 

405000 

Ainda a sindicância 
á .talscrlcorãia 

Quando se procedeu á visita 
ou syndicancia dos actos da 
meza administradora da Santa 
Casa da Misericórdia d,esta Vil- 
la, nos dias 1 e 2 d,este mez, 
dissemos nós que não sabía- 
mos se essa visita ou syndican- 
cia fôra feira peio sr. dr. Du- 
raes na qualidade de conser- 
vador privativo d'esta comar- 
ca, se na de subdelegado do 
procurador Régio, muito em- 
bora cá por fóra se dissesse 
que fôra feita na qualidade de 
auctoridade administrativa. 

Em seguida dissemos e até 
garantimos aos nossos leitores, 
que a diligencia a que tinha 
procedido o sr. dr. Durães,nos 
dias acima referidos, fora uma 
rigorosa syndicancia, como au- 
ctoridade administrativa, e por 
essa occasião noticiamos que, 
segundo nos constava, nenhuns 
notlvos justificados foram en- 

contrados,em virtude dos quaes 
podesse fundar-se a mais leve 
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Quando Adriano se lhe apre- 
sentou, um instlncto occulto, a 
necessidade d^ma suprema ef- 
fusão do c «ração, a confiança 
que elle lhe tinha inspirado 
produziram-lhe o desejo de 
vel-o. Sabe-se o que então se 
passou. 

1 accusação contra a actual meza 
1 dhiquella casa de caridade, etc. 
; etc. 

O «Melgácense», que a tal 
respeito sabe mais 'Jdo que se 
premedita pôr em pratica, no- 
ticiando pela primeira vez a 
syndicancia referida diz que ella 
foi feita por ordem superior e 
que foi motivada pela desobc- 

' dienciâ praticada pelo sr. pro- 
vedor da misericórdia, por se 
recusar a internar no hospital 
de caridade um soldado de ca- 
çadores 7, atacado de febre ty- 
phoide, e que o sr. administra- 
dor ordenara fosse recolhido 
ao mesmo hospital, e termina- 
va por dizer que. por emquan- 
to, nada podia informar sobre 
0 resulta elo da syndicancia,sen- 
do sua opinião que 09 jorna- 
leiros prestariam um mau ser- 
viço á syndicancia,se continuas- 
sem a tractar do assumpto no 
mesmo tom em que o abordo- 
ram. 

No numero seguinte voltou 
o-«Melgácense» a occupar-se 
da syndicancia referida, dizen- 
do que, conforme nnticiára no 
numero antecedente, fôra feita 
pelo sr. administrador em vir- 
tude da desobediência pratica- 
da pelo sr. provedor d1 esta cor- 
poração, recusando-se a admit- 
tir no hospital de caridade un 
roldado de caçadores 7, ataca- 
do de febre typhoide. 

«Que, segundo informações 
fidedignas, se apuraram de tal 
sindicância varias faltas e ir- 
regularidades graves que muito 
compromettem a syndicada, 
mostrando não só a sua falta 
de zelo na administração dos 
interesses da corporação, mas 
até a abstenção completa da 
maioria da meza na resolução 
dos mais importantes assum- 
ptos dependentes da sua deli- 
beração. 

«Que, pelo visto, quem ali 
tem mandado, pondo e dis- 
pondo de tudo, tem sido so- 
mente o si. provedor, que mu- 
tua capitaes a quem lhe pare- 
ce, manda pagar a quem quer, 
não esquecendo a sua própria 
pessoa, etc., etc. 

«Que a meza não é consul- 
tada para deliberar senãc so- 
bre orçamentos, admissão de 
irmãos, nomeação de mordo- 
mos e approvação de contas. 

«De resto, a mesa é o sr. 
provedor, que todo lo manda. 

«Que a corporação tem por 
fóra nas mãos dos seus deve- 
dores, quantia superior a reis 
1 ;õo:i5ooo de juros, alguns de 
quatro e cinco annos! 

«Que o ex-thesourciro, cuja 
gerencia terminou no fim de 
junho de 1898, ainda resta á 
corporação mais de 2005000 
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Fazendo-lhe entrever a pos- 
sibilidade da regeneração, offe- 
recendo-lhe o apoio que sem- 
pre lhe havia faltado, e com o 
qual nunca contara, Adriano 
levara-lhe a esperança ao co- 
ração. Despcranza persuadiu- 
se que teria a força e a cora- 
gem necessárias, e foi com 
grande sinceridade, com firme 
resolução, que lhe prometteu, 
que prometteu a si mesma rom- 
per com o passado. 

Se Adriano conhecesse me- 
lhor Desperanza, teria talvez 
duvidado; desconfiaria da sua 
inconsciência e indifferença.Ef- 
fectivamente parecia ter-se ope- 
rado n^ella al reacção, que o 
seu caracter fôra profunda- 
mente modificado. A ignorân- 
cia de Adriano era feliz; a fsua 
confiança, que ninguém pertur- 
bava, era a ultima probabili- 
dade de salvação que restava a 
Desperanca. 

V 

Os brilhantes salões de Des- 

reis dc alcance em que ficou 
para com ella! 

«Que, com uma administra- 
ção cTesta ordem, não percebe 
como possa prosperar aquclla 
importante corporação, a não 
ser que o desleixo e a negli- 
gencia possam considerar-se fa- 
ctores de progresso de instruc- 
ções de tal natureza. 

«Que tinha resolvido não tra- 
zer a publico certos factos ve- 
rificados na syndicancia que o 
sr. provedor da Misericórdia 
provocou com o seu incorre- 
ctíssimo procedimento; mas, 
\ isto que os jornaleiros de Mel- 
gaço assim o querem, não obs- 
tante a prevenção que lhes fi- 
zemos, mudamos de parecer, 
dispostos a pôr cm pratos lim- 
pos as belle^as da administra- 
ção da actual meza da Santa 
Casa. Esperem um pouco, que 
não perdem com a demora.» 

Em vista do que deixamos 
exposto e das considerações que 
fizemos ácerca da syndicancia 
aos actos da actual meza geren- 
te da Santa Casa da Misericór- 
dia d^sta villa, qual o tomwatí 
em que tratamos o assumpto e 
que tanto pôde prejudicar a syn- 
dicancia? Que factos verificados 
ali serão esses, dos quaes não 
possa ter conhecimento o pu- 
blico, o mundo inteiro? O que 
é que o sr. provedor provocou 
com o seu incorrectíssimo pro- 
cedimento? Por se recusar a 
internar no hospital dc carida- 
de um soldado de caçadores 7, 
atacado de febre typhoide, e 
que o sr. admimstfador ali fez 
entrar á força? Não sabe o 
«Melgácense» ou o sr. admi- 
nistrador que, por sua ordem, 
só ali podem ser recebidos do- 
entes por desastre ou necessi- 
dade publica, como determina 
o § 1.0 do art. 68.° dos Esta- 
tutos dhiquelle hospital? Além 
dhsso, não sabem também que 
ali não podem ser internados 
doentes sem que,primeiramen- 
te, seja,m devidamente exami- 
nados pelo respectivo facultati- 
vo? Desconhecem ou ignoram, 
por ventura, que a febre ty- 
phoide é uma moléstia verda- 
deiramente contagiosa? Como 
queria, pois, o sr. administra- 
dor que o sr. provedor man- 
dasse recolher no hospital um 
doente atacado de febre typhoi- 
de, moléstia, em virtude da 
qual nenhum doente ali pôde 
ser recebido, a não ser á for- 
ça, como fez sua ex.a? E é as- 
sim, procedendo correctamen- 
te, que se tem arrojo para di- 
zer que o sr. dr. Gomes, cava- 
lheiro aliás muito respeitável, 
desobedeceu ás ordens do sr. 
administrador? Seria isso moti- 
vo para se proceder, como se 
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peranza tinham-se ffchado,com 
grande assombro dos ociosos 
que os enchiam. Os raros es- 
colhidos que obtinham o favor 
dhima audiência achavam, em 
vez da galanteadora leviana e 
indifferente, uma mulher me- 
lancólica, vestida de preto, oc- 
cupando com algum trabalho 
d^gulha suas lindas mãos por 
tanto tempo ociosas. Lamenta- 
va-se a falta da sua alegria, da 
sua ruidosa viveza, que anima- 
vam todas as festas. As suas 
amigas, felizes por terem per- 
dido rival tão temível, juntaram 
ás saudades suas hypocritas 
condolências. Não se acredita- 
va na conversão impossível; 
ninguém duvidava que um amor 
insensato por Adriano a tives- 
se levado a sacrificar-lhe a vi- 
da e prazeres. Compadeciam-na. 
As mulheres accusavam Adria- 
no de monstruosa tyrannia; os 
homens maldiziam-no por lhes 
ter roubado tão agradavel com- 
panheira. Além d'isso, cada 
qual se satisfazia cm achar 

procedeu, a uma rigorosa syn- 
dicancia aos actos da actual 
meza gerente d^quella casa. 
que é composta de homens 
completamente independentes, 
zelosos e,não negligentes e des- 
leixados, como falsamente se 
lhes attribue, mas sim dMma 
actividade sem competência? 

Quaes são as varias faltas e 
irregularidades graves que tan- 
to compromettem a syndic - 
da? Onde está essa falta de ze- 
lo na administração dos inte- 
resses d'aquella corporação? 

Como quer o «Melgácense» 
que não seja o sr. provedor 
quem alli mande, ponha e dis- 
ponha, dentro das attribuições 
que lhe conferem os Estatutos 
cBaquella casa? 

Que prejuízo poderá haver 
em que haja nas mãos dos de- 
vedores d^quella casa quantia 
superior a í:5ooí5ooo reis de 
juros em divida, se elles não 
passam de cinco annos, ou tal- 
vez, a sua maior parte, ainda 
não attingiu aquelle praso? Es- 
tarão perdidos, assim como a 
quantia de 200,5000 reis que o 
ex-thesoureiro ainda resta á 
corporação? Se não percebe co- 
mo possa prosperar aquella im- 
portante corporação, com uma 
administração como a que actu- 
almente administra os negócios 
d^quella casa de caridade, é 
porque não quer, e se tinha re- 
solvido não trazer a publico 
certos factos que tanto enver- 
gonham o sr. provedor e a 
actual meza gerente, pode-o fa- 
zer affoutamente que ninguém 
lh'o tomará a mal. O que se 
quer é que diga as verdades. 

Reunião 

Somos informados de que, 
n1um dos dias da semana pas- 
sada, se effectuou uma reunião 
dos socios ou emprezarios das 
«Aguas do Pezo», sem que á 
mesma assistisse maioria dos 
mesmos socios ou emprezarios. 

Q sr. dr. Souza, porém, que 
ainda não recebeu as massas do 
anno passado e que também 
desejava receber as do anno 
corrente, fez grande barulho e 
protestou perante o juizo de 
paz de Penso. 

O sr. dr. Durães, que já ali 
não tem uma de X, também 
assistiu á reunião, naturalmen- 
te para manter a ordem. 

Sentimos que o sr. dr. Sou- 
sa ainda esteja desembolsado de 
tão grande importância e faze- 
mos votos porque tudo lhe cor- 
ra á medida dos seus desejos. 

Que será d^qui a um anno, 
Santo Deus! 

»»»»««»«»»«.«»■«««««««»«« •• 

culpado o caprichoso mancebo 
que, ha pouco, perturbava to- 
dos os prazeres com sua intem- 
pestiva austeridade, e cm po- 
der recriminal-o á vontade.De- 
pois, todas estas vozes socega- 
ram, e esqueceu -se depressa o 
brilhante phantasma que pas- 
sara com tamanho esplendor. 
As mulheres não teem amigas: 
sob fingida affeição. as outras 
mulheres occultam a inveja; os 
homens, o egoísmo e o orgu- 
lho. As que teem mais adula- 
dores, são as que se acham 
mais solitárias, quando o seu 
trato se torna esteril. Despe- 
ranza experimentou-o; mas não 
pensava em deplorar uma so- 
lidão que era a melhor garan- 
tia do seu socego. 

Desperanza abraçara a nova 
vida, que lhe fôra indicada,com 
o fervor que punha em todas 
as coisas. Q trabalho, a que se 
entregava com efTicacio, servia- 
Ihc de amena distracção; em- 
pregava nMle perseverança e 
habilidade que se lhe não po- 

• . 
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Paqueles 

Para a Bahia, Rio de Janei- 
ro e Santos sahirão de Lisboa, 
os paquetes: «Rei de Portu- 
gal», a 14 d'outubro; «Alvares 
Cabral», a 10 de novembro; 
«Malange», a 5 de dezembro. 

O paquete «Rei de Portugal» 
receberá em Lisboa carga e 
passageiros unicamente para o 
Rio de Janeiro e Santos. 

—— 
P revisão do tempo 

O já celebre Escolástico,suc- 
cessor de Noheriesoom,faz com 
referenda á segunda quinzena 
do corrente mez, as seguintes 
previsões: 

De 20 a 22 haverá tempo 
revolto com aguaceiros e tro- 
voadas, especialmente' no Me- 
diterrâneo e no mar Cantabri- 
co. Em 23 e 24, começo do ou- 
tono, iniciando-se o equinoxio. 
Ao norte da Irlanda, temporal 
de chuvas, que se generalisará 
do norte para o sul. A 25 e 
26, augmenta o temporal por 
causa de uma depressão a oes- 
te dos Açores, que avançará 
na direcção do cabo do Espi- 
chel, em Portugal. No dia 26 
começa o minguante, phase da 
lua, que parece identificar-se 
com a chuva. O desequilíbrio 
accentua-se nas Canarias, che- 
gando ao cabo de S. Vicente e 
coincidindo com o desenvolvi- 
mento da tempestade inter-oce 
anica que percorre o Aílsntico, 
com acção reflexa no Cantabri- 
co, no Estreito e em parte do 
Mediterrâneo. Nos dias 27 e 
29, as chuvas accentuam-se em 
Teruel, Saragoça, Huesca e 
outras provindas de Hespanha. 
No dia 3o, as perturbações at- 
mosphericas generalisam-se em 
toda a Hespanha e Sul da 
França, havendo inundações e 
permanecendo os mares agita- 
dos. 

—•HWH*  
Camara municipal 

Por falta de numero, não 
houve sessão da camara, na se- 
mana passada. 

—— 
_ 

deriam presumir depois de tão 
longa ociosidade. Acceitou com 
o mesmo empenho a fraternal 
protecção dhídriano. Sua alma, 
cançada de tantas delicias,acha- 
va secreta voluptuosidade na 
pureza enérgica d1 esta genero- 
sa affeição. Adriano, para fa- 
zer-lhe esquecer a soledade e 
prescrval-a do aborrecimento, 
passava com ella grande parte 
dos dias. Desperanza entreti- 
nha-o largamente ácerca do seu 
passado innocente e das des- 
graças que lhe haviam causa- 
do a perdição. Re;&rdava mi- 
nuciosamente as menores cir- 
cunstancias da infancia; fallava 
com ternura de sua mãe, tão 
boa e affectuosa; accusavacom 
severa franqueza de ter pago 
tão mal seus desvelos; expro- 
brava-se amargamente os des- 
gostos que lhe não poupara, e, 
talvez, lhe apressaram a mor- 
te. 

(i5) Continua 
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iici-ã verdade? 

Cor.sta-nos que o burro do 
sr. administrador, fallecido ha 
dias n'esta Villa repentinamen- 
te, se acha no monte de Pra- 
do exposto aos raios solares, 
exbalando já um cheiro pesti- 
lencial. 

Se assim é, como nao duvi- 
damos acreditar,chamamos pa- 
ra este assumpto a attençao... 
de quem? 

De ninguém, visto que o bur- 
ro é da própria auctoridade. 

Quanto vale ser administra- 
dor, para poder fazer tudo 
quanto lhe dá na gana! 

Drcylfus em liberdade 

Em virtude do indulto dado 
pelo conselho de ministros, 
Dreyfus foi posto em Uberda- 
de na madrugada do dia 20 do 
corrente mez Esta noticia não 
foi publicada officialmente, pa - 
ra evitar qualquer aggressão. 

Um a meãos 

Termina a sua publicação no 
fim do mez corrente o «Jornal 
de .Lisboa», diário progressista. 

Feltres typoides 

Continua a alastrar-se, cada 
vez mais, nas freguezias de 
Chaviães, Paços e Christoval, 
d^ste concelho, a epidemia de 
febres ty phr ides. 

As victimas succedem-se 
umas ás outras; as casas con- 
vertem-se em verdadeiros hos- 
pitaes; os médicos continuam 
com as suas constantes cor- 
rerias diariamente, e por par- 
te da respectiva auctf ridade 
administrativa, até hoje, que nos 
conste, ainii nenhumas provi- 
dencias foram tomadas. 

Quando haverá necessidade 
dc alias serem tomadas? Quan- 
do se prestçráo 9S necessários 
soccorros clínicos e pharmaceu- 
ticos aos d tentes por conta do 
Estado? 

Nunca, por que os doentes, 
os habitantes das freguezias re- 
feridas são todos ricos ou, pe- 
lo menos, remediados. 

E1 preciso notar que a fre- 
guezia de Paços é a terra da 
naturalidade do sr. adminislra- 
dor. 

Que faria se o não fosse! 

—— 
«O nistricto dc Vlanna» 

Recebemos os dous primei- 
ros números d^ste nosso es- 
timado collega de Vianna, do 
qual é seu digno proprietário e 
gerente o sr. Veríssimo Co- 
mes. 

Agradecemos a visita, vamos 
permutar e desejamos-lhe lon- 
ga vida e muita;; prosperida- 
des. 

 4C4»  

«vida X'ova» 

Ha tempo que não temos o 
prazer de receber a visita d^s- 
te nosso estimado collega, de 
Vianna do Castello, motivo 
porque prevenimos d,esta falta 
a sua illustrada redacção. 

Pai-tlda 

Em direcção ao Pará,BraziI, 
onde é geralmente muito esti- 
mado, partiu ha dlasdWa vil- 
la, o nosso estimado patrício 
sr. Thomaz da Silva Loureiro. 

Desejamos-lhe feliz viagem, 
muitas prosperidades e que, em 
breve, regresse ao seio de sua 
estimada família. 

Merendo 

Esteve muito concorrido e 
animado o mercado que, no 
ultimo domingo, 24 do corren- 
te, se realisou n'esta villa. 

calisaram-se, porisso, bas- 
tantes transacções. 

Vindimas 

"Estão quasi concluídas as vin- 
dimas n'este concelho. A qua- 
lidade é muito superior d do 
anno passado, vendendo-se já 
cada pipa a 16 e iS-jíooo reis. 

Falleclmcnto 

Na segunda feira ultima, fal- 
leceu em Valladares, a ex.ma 

sr.a D. Joaquina de Mendonça 
Araujo,respeitavel senhora d^- 
quella localidade pelas suas no- 
bres qualidades e fino tracto. 

O seu funeral, que teve hon- 
tem logar na Misericórdia de 
Valladares, foi rauito concorri- 
do de ecclesiasticos e particu- 
lares. 

A' família da finada envia- 
mos os nossos pesames. 

 «H»?  

O1 compadre, você não tem 
reparado na linguagem tosca e 
bruta da besta ou quadrúpede 

1 rum celebre chronista que, ora 
ás quintas ora ás sextas feiras, 
zurra por essas ruas? Não tem 
notado que, só a certas e de- 
terminadas cousas lhe respon- 
de muito desastradamente, qual 
naufrago agarrado á ultima ta- 
bôa de salvação? 

—Tenho notado tudo isso 
1 mas, como sei que é um des- 

graçado, um penante, sem vin- 
tém, sem ter que vestir nem 
que comer, creia que tenho dó 
d,elle. Não vê que se acha afas- 
tado da egreja, para murmurar 
e censurar de todos, principal- 
mente d^quelles de quem tem 
recebido tanto bem, d^aquelles 
que tantas vezes lhe mitigaram 
a fome? Que melhor vingança 
quer você, compadre, que se 
tire d,um desgraçado d^sta or- 
dem? Deixe-o, deixe-o que tal- 
vez não tarde muito a recom- 
pensa que merece. Brevemen- 
te, segundo me consta, será 
posto de parte pelos seus pró- 
prios amigos. Ah! Mas que se- 
rá d'elle, efesse desgraçado,se- 
não é capaz, antes é indigno, 
de que lhe façam bem, de que 
o levantem, de que o soccor- 
ram, a elle e aos seus? 

—Então vae ser posto de 
parte, atirado ao barril do li- 
xo, pelos seus proprios ami- 
gos? Não acredito porque é a 
melhor e incomparável penna 
que, até hoje, teem possuído. 

—Pois pôde acreditar. Vae 
ser oosto no olho da rua, além 
de tudo, por indecente e má 
figura. 

fazendo ahi para" os lados da 
Portella do Couto? 

—Pouco ou nada sei. Cons- 
ta-me no emtanto que já pro- 
metteu á conquistada fazel-a 
deixar de andar com o feixe 
ás costas e, á mãe, remil-a de 
tanto tecer. 

—Já não é pouco. E quan- 
do estiver doente.-' 

—Ah! Também lhe fornece- 
rá medico e remédios, tudo de 
graça. 

—Que felizona que ella me 
saiu, hein? 

—Meu amigo, as cousas são 
para quem as merece. 

—E a respeito do rapto que, 
na semana passada, fez o sè 
Migalhas? Já sabe alguma coi- 
sa? 

—Perguntei porisso, e ape- 
nas soube que a raptada rece- 
beu cinco tostões d'entrada e... 
nada mais. 

—Pois eu ouvi dizer que el- 
la mandara deitar meias sollas 
nos sapatos e que ferrara o cão 
ao sapateiro, pois que o mel- 
ro ainda não tinha dado mais 
nada. 

—O1 c?os diabos, você pare- 
ce que sabe mais do que eu. 
Quem lhe contou tanta cousa? 

—Foi o Simão Pedro. 
—Qual simão? 
—Nun xe xabe. 

kn 

—Olhe lá, ó compadre: que 
é feito do burro do sr. alcaide? 

—O burro? O cavallo, se 
me faz favor. Sempre esca- 
pou d^ma... 

—D'uma só? 
—D^ma só ou do Anno do 

Nascimento. Se o enterra... 
—Estava enterrado, não lhe 

parece? 
—Isso é um modo de fallar. 
—Então porque? 
—Porque se queixava d'isso 

o 
Linguarudo. 

xu-s 
<r 

—Então já sabe mais algu- 
ma cousa a respeito da con- 
quista que o cara de pau está 

Fa-em annos: 

Hoje—o sr. Antonio Filippe de 
Barros. 

Quarta-feira—o sr. dr. Anto- 
nio Joaquim Durâes. 

C&BTIIM 

—Regressou d1 Ancora, o sr. 
Camill") d1 Amorim. 

—Acompanhada de seus es- 
tremecidos netinhos, partiu ha 
dias para Vianna do C"Stello, a 
presada mãe do nosso amigo, 
sr. Gaspar Eduardo d1 Almei- 
da. 

—Regressou da praia dhAnco- 
ra, com sua estimada família, 
o sr. Francisco Antonio de 
Souza Araujo. 

—Passa melhor dos seus in- 
commodos, a ex.masr.a D.Ma- 
ria da Conceição Esteves, pre- 
sada esposa do sr. Joaquim 
Luiz Esteves. 

Estimamos. 
—Partiu hontem para Va- 

lença, o nosso particular ami- 
go, sr. José Albano Pires Cer- 
deira. 

—Esteve aqui no dia 9, o sr. 
João Alves da Cunha. 

— Regressaram d^ncora, 
com suas prosadas irmãs, os 
srs. José Luiz Esteves e Gui- 
lherme Antonio Vaz. 

—Esteve em Valença, na se- 
mana passada, o sr. Miguel 
d,Araujo Cunha, muito digno 
coronel de cavallaria. 

Dr. Joaquim Mattos 

ADVOGADO 

Fscriptorio—Rua Ri- 
rclía. junto á casa onde este- 
ve a administração. 

Edital 

A Junta do lançamento 
das Contribuições gc- 
raes do concelho de 
Melgaço, cie. 

Faz saber q.ie, desde 20 até 
3o do corrente mez, se acha 
patente na repartição de fazen- 
da d^ste concelho,o lançamen- 
to das contribuições {industrial, 
renda de casas e sumptuária 
do corrente anno dc 1899, afim 
dos interessados o poderem 
examinar e requerer o que se 
lhes oífeiecer a bem da sua 
justiça. 

E, para que chegue ao co- 
nhecimento de todos, se pas- 
sou o presente e outros de 
egual theor que serão afixados 
nos legares do costume. 

Melgaço, 12 de setembro de 
1899. 

O presidente, 
Augusto Ce\ar Ribeiro Lima 

Éditos de 30 dias 

No juizo de direito d^sta co- 
marca e pelo segundo officio, 
correm éditos de 3o dias, a ci- 

^ tar os interessados Manoel An- 
tonio Melleiro, Carlos Melleiro 

, e José Narciso Melleiro, natu- 
j raes do logar da Bouça, fre- 
guezia de Chaviães, para falla- 
rem e assistir aos termos do 
inventario a que se procede por 
obito de seu pai José Maria 
Melleiro, sem prejuízo do an- 
damento do mesmo processo. 

Melgaço, 23 de setembro de 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

(10) Mendes d"Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Deposito de sellos 

PARA COLLEÇÕES 

—*»£*— 

TCJldLlO «A 
MOTTA «A C.a 

Rua de S. Domingos d Lapa 
yS a 77 freç do chão) 

LISBOA 

Compram-se, vendem-se e 
trocam-se sellos de Portugal, 
Colonias, Brazil e Estrangei- 
ros. 

Remettem-se pelo correio, 
folhas para escolher, dando si- 
gnal. 

Em Valença, Monsão e Mel- 
gaço, é seu correspondente, o 
sr. Duarte A. de Magalhães, a 
quem devem ser dirigidos to- 
dos os pedidos. 

ÍIDH *- 

is. 
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•SACHADO DA ÍLCLVA -«r -V1 

 '• •.  

io3, Rua J> Sá da Bandeira, io3 

PORTO 

   

Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca para 
homens, >enhoras e creanças. 
Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a ca- 
misaria. Executam-se enxovaes. 

PREGOS FIXOS 
(8) 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

BEBCUMEStTO 
DO 

U 

Approvad» pelo decre- 
to n." ® de de se- 
tembro de 18 9 A 

LARGAMENTE ANNOTAOO 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os differentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, rccommenda- 
ções, instrucções; completado 
com uma tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
aoofjboo réis. 

SE'RAFIM DE SANTA CLARA 
U ASSUMPÇÃO 

Ollicial do corpo daTguarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes,empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funccionarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas em 
Bragança, residência dj auctor. 

PREÇO mm RS. 

A,s praças da guarda fisca! 
facilita-sc o pagamento em pres- 
tações,por intei médio dos ex."10" 
commandantes de companhia e 
secção 

0 Rranco e Negro 

REVISTA SEWANAL 
ILLUSTRADA 

5» ARA 

PORTUGAL E "BRAZIL 
 *  

IO a 34 paginas com 
primorosas gravuras 

Assignaturas pagamento acle- 
antado 

Portugal: Um anno 2f55oo. 
Seis mezes ipaSo. Tres mezes 
ó5o. Numero avulso 5o reis. 

Africa Portugucza: Um 
anno Sáiooo. Seis mezes i(55oo. 
Numero avulso 60 réis. 

Brazil: (moeda forte); Um 
anno, 6$ooo. Seis mezes,3á»ooo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Aesigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 40, 1.°, 
Lisboa. 
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Especialidades para Inverno 

lxqtjiida.ÇJAO 

C) proprietário cTcste estabeleciniento chama a attenção de 
todos os seus amigos c freguczes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
cao de preços, taes como: 

I 

witm 

SOB A DIRECÇÃO 
IDE 

1 o. 

C R. • C « „ COCCO* 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

N'esta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência, (o 

jy 
mm JâfoES 
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jloI^RAL DE jVlELGAÇO 

> C • A O O O « . C S W r , 

Esta casa typographica, cncarrega-se de todos 
os trabalhos tt-pographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
co. irarias, e juntas de parochia, etc etc. 

»»*SS «»S ##»4 í 
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» CARTÕES OE VISiTA 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde ríooo 
até 3§ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito «baratos. 

(irande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o reis. Cachenés de meri- 
no e la, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, 5oo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 2S0, 280, 
S40, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã c algo- 
dões para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a õo réis a dúzia. 

Guãrdasóés. Colletcs para 
senhora, a 65o réisJTóucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 020 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louca de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Alo'duras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a 5oo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

Urdoo Dgalmonie auctoi Isado (.elo 
Conselho de Saúde Cuhliea de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nus tiospi- 
taes. Cada frasco está acomiuniif do 
de um impresso, com as observações 
dos principaes médicos de Lisluía. 
recoutiocidas pelos consulei do Brazil. 
Deposito» nas priacipaes pharmacias. 
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PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, quo eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
uarla. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
-.ções ou a prompto pagamento. 
Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente Testa villa. 
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Encarrcga-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
ppeços mais commodos e convidativos,assim comò fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camaraar- 
mação cêra para os sahimentos, ornamentaçãocfcgrejas,desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender muilo e ganhar pouco é o sys- 

(ema adoplailo na 

J^ojA JHova do J^steves 
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Vinlio \iiiniivo de Earue 
Único icLulmento auclori»ai|o pelo 

eovi-rnó. o pela jaula 'de saúde piiMíea 
de i'orlii.;al. dociimenlos legalizados 
pelo,consu! seral do impewo do Bra- 
zil. E mui!" util na c-nvaiesccuça de 
todas.as d eaças. au-.-iiienta coaside- 
ravclmenie uc torças aos in«bvi !up> 
debilitados, e excita o appelite de cn 
modo exlraemlman >. Um caii-n- d ■•si;. 
vir.liOj i-eprCsi-iiia mr. bora : A -j.» 
te i venda nas proicipaes pi.iunaMas 

l Desde Soo a 600 * 
t réis o cento. S 

* • ••>»♦*» S ♦ •••• * • o 4 
* » 

» « é r» • « » • *4 4¥S«9»» • ». 

i Cf RICES DE LOTO i '.ai 
° Desde 600 a 800 ° 
* réis o cento. ? 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e cantaras municipaes por pre- 
ços modicos. (2) 
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Órgão dos interesses locaes 
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DUARTE A. DE iilflGALHÃES 

ASSIGNATURAS 
Anno  i,3ooo réis 
Semestre  600 >■ 
i .frica .«nno)  2S000 « 
Brazil ( « )  3áooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

Farinlia Feitorai Ferruginosa 

da jiliarmacia Franco 
Esta farinha, que é ura excellente 

aliiueiito reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas 011 ereanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiçãs 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente aa 
elorisada e privilegiada. 
?2) 

r&| RbUrin"lidBiráElJ BSlFBSEUBíBlíBd dTiBUBfTl 13 HIT■ | 
OTtí D-Lsa.: 

I 

I n 

.n 
Ta 
=1 
n 

fd 

fS 

& 'SCfX 

•eí;* 

CORREDOU^A 

1 

PRADO 

3 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

  riedade de fazendas brancas, ferra- 
( gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
20000 e iõooo reis e agora vende a 151600 e 750 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a y5o, 15Í000 e 1^100 réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

16200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3^ooo réis. 
Camisolas d^lgodao para homem e creança, desde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidape e muitos outros artigos "que é impossível 
descrever. 

A' Loja do flllCA PATA, pois, ?coiupa 
nbados do coi-rcspondcníc nicles (1) r 
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